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 RESUMO
O presente estudo teve como objetivo buscar evidências de validade da escala de 
violência nas escolas do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) de 2015. 

aceitável e, pela teoria da resposta ao item, verifi cou-se evidência de validade de 
constructo. Porém, a medida tem melhor desempenho na mensuração de níveis 
elevados de violência. Foram identifi cadas mudanças nos parâmetros quando as 

discriminação dos itens para a primeira etapa do ensino fundamental. O nível de 
violência estimado tem correlações fracas com desempenho e trajetória escolar e 
com a violência no entorno das escolas do Rio de Janeiro. Em aplicações futuras, 

níveis mais baixos de violência. 

Teoria da Resposta ao Item; psicometria; desempenho escolar.

1  O autor agradece ao CEBRASPE pelo apoio fi nanceiro ao projeto .



EVIDÊNCIAS DE VALIDADE DA ESCALA DE VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS USADA NO SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (SAEB)

Revista Examen • Brasília • v. 3 • n. 3 • jan. - jun. • 2019 • p. 87-11288

ABSTRACT

sponses of teachers, principals and students from 57,744 schools were analyzed, as 
well as information on violence in the schools’ surroundings. The scale presented 

construct validity. However, the scale performs better in measuring high levels of 

by the stages of education. Greater diffi culty and discrimination of the items were 
identifi ed for the fi rst stage of elementary education. In Rio de Janeiro schools, the 
estimated level of violence has feeble correlations with school performance and 

applications, it is suggested that SAEB also map the number of violence episodes 
and include items that allow assessing lower levels of violence.

Keywords: Basic Education Assessment System (SAEB); school violence; Item Re-
sponse Theory; psychometrics; school performance.

RESUMEN
El presente estudio tuvo como objetivo encontrar evidencia de validez de la escala 
de violencia en escuelas del Sistema de Evaluación de la Educación Básica (SAEB), 
2015. Se analizaron respuestas de maestros, directores y estudiantes de 57,744 es-

confi abilidad aceptable y, según la teoría de la respuesta al ítem, hubo evidencia 
de validez del constructo. Pero la medida funciona mejor para medición de altos 

escuelas se dividieron por etapa de enseñanza: se observó una mayor difi cultad 
y discriminación de los ítems para la primera etapa de la educación primaria. El 

trayectoria escolar de los estudiantes y con la violencia en los alrededores de las 
escuelas en el municipio de Río de Janeiro. En futuras aplicaciones, se sugiere el 
registro del número de episodios y la inclusión de ítems que evalúen niveles más 
bajos de violencia. 

desempeño escolar. 
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Introdução

mundo ocidental (ABRAMOVAY, 2003). De acordo com o relatório de mo-

de escolas. Trata-se de um grande problema social uma vez que existem 

(KUTSYURUBA; KLINGER; HUSSAIN, 2016), na saúde física e mental dos es-
tudantes vitimados, além de impactos negativos a longo prazo tanto para 
vítimas quanto para agressores e testemunhas (UNESCO, 2017).

atores envolvidos. A sensação de insegurança aumenta a insatisfação dos 

de aprendizagem (SEVERNINI; FIRPO, 2009). Dada a importância do tema, 
é fundamental o desenvolvimento de instrumentos e procedimentos para 

nesse contexto e apresenta uma análise da escala usada para mensurar 
violência e confl itos nas escolas da edição de 2015 do SAEB.  

A violência nas escolas tem sido foco de investigações científi cas e outros 
estudos, porém não existe um consenso acerca de sua defi nição (STELKO-

envolver agressões e atos criminosos que prejudicam o desenvolvimento, 

ações de violência, comportamentos agressivos e antissociais, incluindo 

ções, discriminações, dentre outros praticados por, e entre, a comunidade 

no ambiente escolar”. 

ses (STELKO-PEREIRA; WILLIAMS, 2010). Por exemplo, nos Estados Unidos, 
principalmente após massacres nas escolas ocorridos na década de 1990, 
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a mensuração da violência tornou-se uma preocupação nacional. As me-

patrimômio (STELKO-PEREIRA; WILLIAMS, 2010).

na vida de estudantes e profi ssionais tem aumentado no Brasil (NESELLO 

de violência tendem a ter estudantes com pior desempenho acadêmico 
e mais problemas com fl uxo (TEIXEIRA; KASSOUF, 2015). Vale ressaltar, no 

quando consideradas outras características dos estudantes e das escolas. 

no trabalho cotidiano devido a um ambiente de insegurança na escola – 
roubos, vandalismo, agressões etc. 

ocorrida dentro ou nos arredores da escola com o desempenho escolar. 
Utilizando os dados da edição de 2011 do SAEB (sistema de avaliação da 
educação básica), a partir da percepção dos diretores, eles verifi caram 

fundamental. Ainda, o consumo e o tráfi co de drogas apresentam maior 
associação com baixo desempenho acadêmico dos estudantes do 3o ano 
do ensino médio. Vale destacar que nesse estudo não foi utilizada uma 

separadamente ao modelo. 
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Com base nos dados da edição de 2003 do SAEB, Severnini e Firpo (2009) 

maior a chance de mudança no quadro de professores. 

respostas dadas pelos professores utilizando a edição de 2003 do SAEB. 
A autora destaca o efeito negativo da violência no desempenho escolar, 
em especial a violência verbal, e que esses efeitos são mais expressivos 
nas escolas particulares. 

Por outro lado, utilizando indicadores de violência fora das escolas, Gama 

nifi cativamente superior dos alunos de escolas localizadas em áreas mais 

razões que o autor elencou para a obtenção desse resultado inesperado 
foram possíveis erros advindos das estatísticas ofi ciais de transparência, 
dados errôneos no que tange à ocorrência de crimes ou à existência de 

Scorzafave (2013) também mostram resultantes diferentes dos esperados 
por outros autores. Nesse estudo, concluiu-se que a violência tem relação 

o

ção quando considerados os alunos do 9o ano do ensino fundamental. Os 

nos arredores da escola; ou alguma outra razão ainda não identifi cada. 

pesquisas educacionais Anísio Teixeira (Inep), itens relacionados com vio-
lência e confl itos nas escolas fazem parte dos questionários contextuais 

de Karino, Vinha e Laros (2014), as escalas presentes nos questionários de 
diretores e professores da edição de 2009 foram avaliadas e verifi cou-se 
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da resposta ao item (TRI), verifi caram que a escala de violência na escola 
da edição de 2011 do SAEB apresentou boa discriminação, mas enfatizam 
que a escala é mais precisa e informativa para distinção de escolas com 
elevados índices de criminalidade e violência. 

foco a escala utilizada em 2015. Essa escala é composta por 10 itens que 

de álcool e drogas e porte de armas. Diretores e professores das escolas 
envolvidas na avaliação do SAEB respondem a esses itens presentes nos 
respectivos questionários contextuais. 

Considerando que a escala em questão se propõe a mensurar a violência 
a partir da ocorrência de fatos que afetam a segurança na escola – como 

fi dedignidade e validade. Uma escala é considerada fi dedigna se forne-
ce, consistentemente, os mesmos escores para uma mesma escola. Já a 

propõe a mensurar (HOGAN, 2006).

 Com isso, este estudo tem como objetivo avaliar a fi dedignidade e a va-
lidade da escala de violência e confl itos utilizada no SAEB de 2015. Mais 
especifi camente, o estudo visa a: (1) comparar os resultados a partir das 

distintos de escolas, de acordo com a etapa de ensino.



EVIDÊNCIAS DE VALIDADE DA ESCALA DE VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS USADA NO SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (SAEB)

Revista Examen • Brasília • v. 3 • n. 3 • jan. - jun. • 2019 • p. 87-112 93

Método

SAEB de todo o país. A tabela 1 apresenta a distribuição das escolas nas 

e nível socioeconômico.

TABELA 1.  CARACTERIZAÇÃO DAS ESCOLAS (N=57.744)

Macrorregião    Localização

Sudeste 33,8% Urbana 83,5%

Nordeste 32,7% Rural 16,5%

Sul 15,0%

Norte 11,0% Nível Socioeconômico

Centro-oeste 7,5% Baixo ou muito baixo 8,5%

Médio Baixo 20,3%

Dependência administrativa Médio 26,4%

Municipal 61,9% Médio Alto 34,8%

Estadual 34,3% Alto ou muito alto 10,0%

Privada 3,7%

Federal 0,1%

Além das informações disponibilizadas pelo Inep, obtidas a partir dos 
2

utilizadas no estudo.

2 http://inep.gov.br/microdados. Acessado em 10 de junho de 2019.
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TABELA 2.  VARIÁVEIS UTILIZADAS NO ESTUDO

Variável Descrição Banco de origem

Escala de violência
Agressão 
aluno-professor nos a professores ou funcionários 

da escola

Questionários de pro-

do SAEB 2015
Agressão 
aluno-aluno nos a outros alunos da escola
Atentado à vida Você foi vítima de atentado à vida
Ameaça 

aluno
Furto Você foi vítima de furto
Roubo Você foi vítima de roubo
Álcool Alunos frequentaram a escola sob 

efeito de bebida alcoólica
Drogas ilícitas Alunos frequentaram a escola sob 

efeito de drogas ilícitas
Arma branca 

portando arma branca
Arma de fogo

portando arma de fogo

Desempenho e trajetória escolar
Profi ciência em 
matemática 

Estimada por meio da TRI e trans-
formada em escala única do SAEB 
(média 250 e desvio padrão 50) ano do ensino funda-

mental do SAEB 2015Profi ciência 
em língua 
portuguesa

Estimada por meio da TRI e trans-
formada em escala única do SAEB 
(média 250 e desvio padrão 50)

Reprovação

sim, duas ou mais.
Abandono O estudante responde se já aban-

donou a escola durante o período 

sim, duas ou mais
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Variável Descrição Banco de origem

Características das escolas

Número de alunos escola
Censo escolar
 de 2015

Etapa de ensino
damental; segunda etapa do fun-
damental e ensino médio; outras.

Indicadores de violência

Brasil

Taxa de homicídios
de fogo de municípios brasileiros 

em 2014.

Mapa da violência 
(Fasco)

Rio de Janeiro

Furtos
habitantes 

Instituto de seguran-
ça pública do RJ

Roubos
habitantes

Homicídios dolosos
100 mil habitantes

que, para cada escola, a escala em questão é respondida por um diretor e 
por um ou mais professores, foram geradas três respostas para cada item 
de acordo com a percepção do(s) :

• 

diretor responde afi rmativamente ao item;
• 

que o episódio de violência aconteceu naquela escola se pelo 
menos um deles reporta a ocorrência;

• 
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de professores e do diretor, foi obtida uma resposta única para 

mente ao item da escala. 

A profi ciência em matemática e língua portuguesa dos estudantes do 5º e 

de análise é a escola, foram calculadas as médias das profi ciências e os 
percentuais de estudantes que afi rmaram ter reprovado e abandonado a 
escola. A partir do censo escolar, as escolas foram classifi cadas de acordo 
com a etapa de ensino e o número de alunos foi calculado.

3

entre a violência na escola e a taxa de homicídios nas cidades considerou 

homicídio correspondente.    

4

considerou-se a taxa de ocorrência por 1.000 habitantes no ano de 2015 

considerados os indicadores relativos aos bairros e a média do nível de 
violência nas escolas situadas nesses locais. 

3  http://www.mapadaviolencia.org.br/. Acessado em 10 de junho de 2019.
4  Fontes: Rio de Janeiro - Instituto de Segurança Pública - http://www.ispdados.rj.gov.br. 
Acessado em 10 de junho de 2019.
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Análise dos dados

A fi dedignidade da escala foi estimada por meio do coefi ciente de alfa de 
Cronbach (URBINA, 2007). O estudo da dimensionalidade foi realizado por 
meio do cálculo de  correlações tetracóricas, correlação item-total (ponto 
bisserial) e da análise fatorial com informação completa (full information 
factor analysis – Fifa) (HATTIE, 1985). 

 Modelos de TRI com dois parâmetros para dados dicotômicos (ANDRADE; 

dos itens e da validade de constructo. Os modelos propostos têm como 

item pode ser interpretada como o grau de violência do item para gerar 

(differential item functioning - DIF) foi usado no estudo da invariância da 
escala (SISTO, 2006). 

A relação entre a escala de violência e variáveis relacionadas ao desem-

coefi cientes de correlação de Pearson e Spearman e o coefi ciente de con-

pacote estatístico R5 foi utilizado na preparação das bases de dados e em 
todas as análises propostas. 

Resultados

 Inicialmente os itens que compõem a escala foram analisados individu-
almente a partir das respostas de diretores (55.693) e professores (274.179 

entre os percentuais de respostas afi rmativas observados para cada item, 
a diferença desses percentuais e o coefi ciente de concordância.

5 https://cran.r-project.org/. Acessado em 10 de junho de 2019.
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LÊNCIA NAS ESCOLAS SEGUNDO DIRETORES E PROFESSORES, DIFERENÇAS 
E NÍVEL DE CONCORDÂNCIA.

Item Diretor
(%)

Professor
(%)

Diferença
(%)

Concordância
Kappa

1 - Agressão aluno-professor 53,6 70,4 16,8 0,244
2 - Agressão aluno-aluno 74,5 86,1 11,6 0,136
3 - Atentado à vida 2,8 5,4 2,6 0,018
4 - Ameaça 10,4 20,9 10,5 0,112
5 - Furto 8,4 13,2 4,8 0,049
6 - Roubo 2,1 3,5 1,4 0,001
7 - Álcool 12,0 12,5 0,5 0,070
8 - Drogas ilícitas 21,9 22,1 0,2 0,141
9 - Arma branca 16,0 11,7 -4,3 0,036
10 - Arma de fogo 3,2 2,9 -0,3 0,001

aluno a outro aluno (74,5% e 86,1%) e de aluno a professor ou funcionário 

com uso de violência (2,1% e 3,5%), presença de alunos portando armas de 
fogo (3,2% e 2,9%) e atentados à vida (2,8% e 5,4%). Em geral, o conjunto de 
professores da escola reporta mais episódios de violência, com exceção 

destacar o item sobre agressão de alunos a professores ou funcionários 
da escola (com diferença de 16,8% no percentual de respostas afi rmativas 

e atentados à vida. Nesses casos, verifi ca-se que os professores relatam 
aproximadamente o dobro de ameaças. Pelo coefi ciente de concordância, 

tores, com todos os valores abaixo de 0,25, principalmente para os itens 
relacionados a roubo e alunos portando armas de fogo (Kappa=0,001).

sionais decidiu-se utilizar uma resposta única para a escola (o episódio 
de violência aconteceu se pelo menos um professor ou o diretor relatou), 
supondo que essa informação é mais completa. 
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correlacionados, com correlação tetracórica média de 0,499. Pela tabela 4 

cargas fatoriais estão todas acima de 0,4 no ajuste da análise fatorial com 

que um único fator explica 58,2% da variabilidade dos dados.

FATORIAL COMPLETA COM UM FATOR – RESPOSTA ÚNICA (N=55.634)

Item Correlação item-total
Ponto bisserial Carga Fatorial

1 - Agressão aluno-professor 0,514 0,776
2 - Agressão aluno-aluno 0,366 0,851
3 - Atentado à vida 0,492 0,699
4 - Ameaça 0,647 0,713
5 - Furto 0,525 0,541
6 - Roubo 0,484 0,769
7 - Álcool 0,657 0,833
8 - Drogas ilícitas 0,701 0,856
9 - Arma branca 0,643 0,750
10 - Arma de fogo 0,482 0,788

Na tabela 5 pode-se verifi car que todos os itens apresentam boa discri-

Os itens 1, 7 e 8 (agressões entre alunos, alunos sob efeito de bebidas 
alcoólicas e de drogas ilícitas) são os que apresentam as maiores discri-
minações, logo têm maior potencial para distinguir escolas com níveis 
diferentes de violência. A escala apresenta mais itens relacionados com 
níveis elevados de violência, uma vez que, pela tabela 5, verifi ca-se que 

(agressões verbais ou físicas). 
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TABELA 5.  PARÂMETROS DO MODELO TRI – RESPOSTA ÚNICA (N=55.634)

Item Discriminação Dificuldade

1 - Agressão aluno-professor 2,10 -1,10
2 - Agressão aluno-aluno 2,75 -1,81
3 - Atentado à vida 1,67 2,05
4 - Ameaça 1,73 0,82
5 - Furto 1,10 1,55
6 - Roubo 2,05 2,13
7 - Álcool 2,57 0,97
8 - Drogas ilícitas 2,82 0,50
9 - Arma branca 1,93 0,94
10 - Arma de fogo 2,18 2,03

aos demais fi ca evidente quando observadas as curvas características dos 
itens (fi gura 1b), o que gera um segundo pico na curva de informação do 

Cronbach assume o valor 0,75.
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FIGURA 1.  (A) CURVA DE INFORMAÇÃO DO TESTE E (B) CURVAS CARACTE-
RÍSTICAS DOS ITENS
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A relação entre a medida de violência e variáveis que medem o desem-

com coefi cientes em torno de 0,40. Logo, escolas maiores e escolas com 

violência. A medida de violência nas escolas tem correlação negativa com 
o desempenho em matemática e língua portuguesa dos estudantes de 5º 
e 9º ano do ensino fundamental, no entanto essas correlações são fracas 
(-0,110 a -0,106). As correlações entre a medida de violência e o percentual 

pelo menos uma vez são positivas, mas também assumem valores baixos, 
em torno de 0,10. Vale ressaltar que todas as correlações apresentadas na 
tabela 6 são signifi cativas.

TABELA 6.  CORRELAÇÃO ENTRE A VIOLÊNCIA DENTRO DA ESCOLA E CARA-
TERÍSTICAS DAS ESCOLAS, DESEMPENHO E FLUXO ESCOLAR.

Correlação

Número de alunos 0,422
Idade dos alunos 0,388

5o ano do ensino fundamental
Média em língua portuguesa -0,107
Média em matemática -0,106
% reprovação 0,059
% abandono 0,135

9o ano do ensino fundamental
Média em língua portuguesa -0,110
Média em matemática -0,110
% reprovação 0,092
% abandono 0,106

é signifi cativa e assume o valor 0,17. As correlações entre o nível médio de 
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de furtos; -0,061 com a taxa de roubos; e -0,097 com a taxa de homicídios. 
Nota-se que os coefi cientes encontrados são negativos, o que é o oposto 
do que se esperaria uma vez que também medem violência. Porém foram 
não signifi cativos ao nível de signifi cância adotado.

A mesma escala de violência e confl itos é respondida por professores e 

grupo EF1 é formado por 17.708 escolas com turmas da primeira etapa do 

turmas da segunda etapa do ensino fundamental (do 6º ao 9º ano) nem 
do ensino médio. No grupo EF2, as 10.216 escolas têm turmas da segunda 

ensino fundamental. 

Pela fi gura 2, comparando as curvas de informação das escalas pode-se 

escala para as escolas do grupo EF1 é mais concentrada nos níveis mais 

menor precisão na mensuração.
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(A) EF1 E (B) EF2

A tabela 7 apresenta o ajuste do modelo para os dois grupos, separada-

o grupo EF1, principalmente para os itens relativos a consumo de álcool e 
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consumo de álcool e porte de arma de fogo. Não foi identifi cada diferença 
signifi cativa entre os parâmetros do item 5 – furto. Para todos os demais, 
o DIF é signifi cativo. 

TABELA 7.  PARÂMETROS DO MODELO TRI – GRUPOS EF1 E EF2

Ensino Fundamental 1 Ensino Fundamental 2

1 - Agressão aluno-professor 1,73 -0,81 1,93 -1,75

2 - Agressão aluno-aluno 2,69 -1,66 2,62 -2,24

3 - Atentado à vida 1,96 2,09 1,50 2,03

4 - Ameaça 1,74 1,29 1,52 0,46

5 - Furto 1,14 1,62 1,14 1,55

6 - Roubo 2,43 2,15 1,94 2,13

7 - Álcool 3,23 1,70 2,01 0,37

8 - Drogas ilícitas 2,88 1,41 2,34 -0,29

9 - Arma branca 1,97 1,34 1,67 0,69

10 - Arma de fogo 2,72 2,12 1,74 2,02

FIGURA 3.  CURVA CARACTERÍSTICA DOS ITENS PARA OS GRUPOS DE ESCOLA
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Discussão

nas escolas do SAEB 2015, tendo como base as respostas de professores 

pontos fortes e fracos e que essa medida pode ser melhorada. 

não) não parece adequado nesse caso. A partir dos resultados observa-
dos, fi ca claro que a frequência de ocorrência dos episódios é importante 
para avaliar o nível de violência. O segundo item da escala, por exemplo, 
fala sobre os episódios de agressão entre alunos, logo seria muito mais 

em questão. Uma mudança possível no instrumento seria a alteração no 

exemplo a agressão entre alunos, verifi cou-se que em 74,5% das escolas 
os diretores responderam sim, logo em mais de 25% os diretores afi rmam 

(2013), a notifi cação da ocorrência de episódios de violência por parte dos 
diretores pode não refl etir a realidade, uma vez que os resultados podem 

quais a violência pode ser subestimada com o objetivo de mostrar maior 

para relatar a ocorrência desses fatos.

Os percentuais de ocorrência dos episódios de violência são maiores se 

a resposta do diretor. Levando-se em conta que os professores estão em 
contato direto com os estudantes e a forma como o dado é coletado, era 

pode indicar a inexistência ou fragilidade no registro dessas ocorrências.  
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Novamente, a disparidade das respostas sugere problemas de registro e 
de comunicação entre os profi ssionais.

Como no estudo de Karino, Laros e Vinha (2014), o presente estudo mostra 

validade de constructo. Porém a escala fornece uma medida mais precisa 

apontado por Machado e Barbetta (2016) com base na avaliação do SAEB 

muitos estão relacionados a maior grau de violência, o que pode explicar 
esse resultado. Nota-se também a ausência de itens que abordam níveis 

entre alunos e os atentandos contra a vida dos profi ssionais. 

A mesma escala de violência e confl itos é respondida por professores e 

estabelecimentos de ensino podem apresentar características diferentes 

tendo como foco as etapas de ensino – e consequentemente a idade dos 

entre os parâmetros do modelo, principalmente nos itens relacionados a 
consumo de álcool e drogas ilícitas, agressões de alunos a professores e 
funcionários e ameaças. Os resultados sugerem que, uma vez que existem 
tais diferenças, a medida não poderia ser usada, por exemplo, para com-

distintas de acordo com as etapas de ensino. 

No estudo de validade de critério da escala foram consideradas variáveis 
relativas a desempenho e trajetória escolar, além de indicadores de vio-
lência fora da escola. Pelos resultados observados, a validade de critério 

violência e as variáveis utilizadas como critério são baixas. Era esperado 
que o nível da violência da escola fosse positivamente associado ao de-
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acordo com os estudos realizados por Oliveira e Ferreira (2013), Severnini 
e Firpo (2009) e Candian (2009). Da mesma forma, era esperada correlação 

Janeiro, porém as correlações observadas foram não signifi cativas.  

análise da validade da escala utilizando indicadores de violência fora da 
escola como critério é restrita pela pouca disponibilidade de informações 

de violência não foi analisada ou considerada na composição da medida 

uma variação grande entre o número de registros de professores dentro 

professores respoderam ao questionário. Entende-se que para um estudo 
de concordância seria necessária a eliminação de uma parcela grande de 

motivação o uso de mais de um informante. Nesse caso, o relato de um 
episódio de violência pode ser reportado por profi ssionais em situações, 
funções e lugares diferentes na escola. 

Tendo em vista que a avaliação do SAEB abrange quase todo o país e que 
muitos contextos diferentes estão sendo avaliados, a mensuração de uma 

sante reavaliar de que forma esses episódios são registrados nas escolas, 

mensurem níveis mais baixos de violência.
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